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VÍNCULOS DE AFETO PÓS-INSTITUCIONALIZAÇÃO DE 
IDOSOS: UMA DEMANDA PARA O SERVIÇO SOCIAL  

Introdução: O presente trabalho refere-se ao 
mapeamento da rede de suporte social de pessoas 
idosas institucionalizadas em uma Instituição de 
Longa Permanência (ILPI) no município de Canoas/RS 
e tem como foco o vínculo afetivo que os idosos 
estabelecem pós institucionalização.  

Objetivo: Analisar a formação de vínculos afetivos 
pós institucionalização dos residentes no 
Lar São José,  Canoas/RS.  

Método: Aplicação do Diagrama da Escolta, tendo 
como pergunta disparadora: quem é a pessoa mais 
importante da sua vida hoje? A partir disto a 
dinâmica se desenvolve para o desvelamento das 
pessoas de referência da pessoa idosa, bem como a 
função exercida no suporte social.  

Conclusão: A partir das redes mapeadas é possível inferir que 
existe potencial de trabalho para o assistente social no 
fortalecimento de vínculos pós-institucionalização como alternativa 
de proteção e ampliação da rede  de suporte social. 

Resultados: Foram entrevistados 
15 residentes, 9 mulheres e 6 
homens.  O gráfico  1 apresenta  os 
vínculos  de afeto pós 
institucionalização  dos residentes 
entrevistados. 

Resultados: Os idosos 
caracterizaram o apoio 
recebido da seguinte 
forma: 
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Figura 1: Diagrama do Sr. A. - 71 anos 

Gráfico 1: Vínculo de afeto pós institucionalização 


